
XXVI DOMINGO DO TEMPO COMUM 

  

1.A tentação da exclusividade também afecta os cristãos. Muitos pensam que só eles têm os dons 
do Espírito, sendo de marginalizar todos aqueles que expressamente ainda não decidiram aderir à 
Pessoa de Jesus Cristo. Esta exclusão revela a acepção de pessoas que expressamente é 
condenada quer no Antigo, quer no Novo Testamento. 

Moisés teve de chamar a atenção a Josué porque este não admitia que dois anciãos, que estavam 
fora do grupo dos escolhidos, pudessem profetizar. Mas o Espírito também falava por eles 
(primeira leitura). 

2. A mesma reacção tiveram os discípulos de Jesus, que Lhe vieram dizer: “Nós vimos um 
homem a expulsar os demónios em teu nome e procurámos impedi-lo, porque ele não anda 
connosco (MC 9, 38) nem os que viviam com Jesus aceitavam que o Espírito pudesse actuar 
através de um desconhecido, mas Jesus teve de lhes dizer: “Quem não é contra nós, é por nós.” 
(Evangelho). 

3. A liturgia deste domingo termina com uma impressionante interpelação aos ricos. De facto, se 
lhes faltar a sensibilidade para dar atenção aos mais pobres e para repartir com eles alguns dos 
seus bens, os ricos não entenderam a mensagem de Jesus (segunda leitura). 

4. O Livro dos Números tem a característica de relatar pequenos episódios que revelam até as 
pequenas debilidades do povo de Deus. Na proximidade da terra prometida, depois de dezenas de 
anos no deserto, Moisés sente-se cansado e quer ter com ele sessenta anciãos que o possam 
ajudar na condução do povo. 

Há, no entanto, dois homens que não receberam a bênção, mas são encontrados a profetizar junto 
do povo, a anunciar as mensagens de Deus. Josué, que era preferido de Moisés, vem denunciá-
los. 

Moisés viu-se obrigado a condenar Josué dizendo-lhe: “Estás com ciúmes? Quem dera que todo 
o povo profetizasse”. 

À distância de muitos séculos, havia no grande chefe do Povo de Israel a consciência plena de 
que o Espírito Santo sopra onde quer e quando quer. 

Há, de facto, na actualidade, cristãos que não andam muito metidos na Igreja, mas fazem 
apostolado no seu meio, através do seu bom comportamento social e do testemunho de justiça e 
caridade, no meio em que vivem, preocupando-se com os outros, ajudando quem mais precisa, 
pondo em prática o testamento de Jesus: amando os outros como Ele nos amou. 

Quem não se lembra de tantos/as que se dedicaram durante a pandemia, a servir quem precisava, 
sobretudo os mais velhos e os sozinhos? 



 
 

QUEM NÃO É CONTRA NÓS, É POR NÓS 

 

5. Frequentemente, no Evangelho, encontram-se expressões reveladoras da universalidade da 
mensagem. No texto deste domingo compreende-se que a própria transmissão da Boa Nova, 
também ela é universal. O Espírito pode chamar quem quiser para anunciar os valores da 
redenção. É por isso que Jesus fala claramente da recompensa que receberá quem der um copo 
de água, mesmo que não seja cristão, e como é condenável escandalizar uma criança ainda que 
seja cristão. 

O Espírito Santo tem muitas formas de actuar na comunidade humana, mesmo que seja na 
Assembleia Geral das Nações Unidas, há dias reunida para tratar da solução a dar aos graves 
problemas que afectam a Humanidade. O importante é estar disponível para cada um se 
aperceber da presença de Deus nos acontecimentos, nos sinais dos tempos, enquanto reveladores 
da passagem de Deus. 

 

A DENÚNCIA DA RIQUEZA 

 

6. Já nas primeiras comunidades cristãs havia pessoas que reduziam a fé a um sentimento ou a 
uma forma de relação com Deus esquecendo os irmãos, sobretudo os mais frágeis. 

Justifica-se, por isso, esta interpelação aos ricos, com palavras de extrema violência, as únicas 
que alguns mais poderosos eram capazes de entender. 

Nas comunidades primitivas também havia muitos que se reuniam sem partilhar. Isto levou 
Paulo, na primeira carta aos Coríntios, a dizer a esses ser preferível comerem em casa. A Ágate é 
um sinal de partilha. E numa comunidade viva, como em Jerusalém, porque todos partilhavam, 
não havia necessitados entre eles (cf. Act 2, 42 ss). 

 

Votos de uma abençoada semana. 

 

António Costa Pires 

O autor não segue o novo acordo ortográfico 


